

[image: ]








[image: ]





Irmãos sob meu Comando


Desejos Gay Inconfessáveis: um Amor Romântico e 
Sensual entre Homens Homossexuais


MANUEL GARCÍA









Notas


Manuel García © 2023


Todos os direitos reservados. Nenhuma parte deste livro pode ser reproduzida de qualquer forma sem a permissão por escrito da editora, com a exceção de citações curtas usadas em artigos ou resenhas.


Este livro é inteiramente uma obra de ficção. Os nomes, personagens e eventos nele retratados são produtos da imaginação do autor. Qualquer semelhança com pessoas reais, vivas ou mortas, eventos ou lugares é inteiramente coincidente.


Nenhum dos personagens retratados nestas histórias tem menos de 18 anos de idade, está vinculado pelo sangue ou participa de atos dos quais não deseja fazer parte.


Impressão e Distribuição: Heinz-Beusen-Stieg 5 22926 Ahrensburg


Siga-me!


Clique aqui ou escaneie o código QR para me seguir (há uma história grátis 
esperando por você)!


allmylinks.com/erosandlovegay




[image: ]












1. O ataque de ciúmes


Meu nome é Daniel, tenho 20 anos, 1,79 m de altura, olhos cor de mel e uma tez pálida. Isso aconteceu comigo durante o meu último ano do ensino médio, quando eu tinha cerca de 18 anos de idade.


Era o último semestre do ensino médio, naquela época eu já conhecia minhas preferências, mesmo que nenhum dos meus melhores amigos soubesse, entre eles Armando, ele era um garoto de cerca de 1,80, olhos azuis lindos e um físico que se destacava das horas de ginástica, era o meu maior desejo desde que o conheci e ainda mais desde que nos tornamos grandes amigos, já que vivíamos muito tempo com ele, já que todas as tardes passamos juntos na casa um do outro, nossos pais não sabiam se eles tinham mais um filho ou menos.


Entretanto, como foi o último semestre, todos nós não nos preocupávamos muito com a escola; portanto, toda semana era rotina sair para várias festas, por tudo isso nem Armando nem eu tínhamos namorada e por razões óbvias eu também não tinha; portanto, em cada saída íamos com a idéia de conhecer alguma garota, o que não me fazia divertir muito em cada saída.


O problema é que, como sempre, o fim de semana chegou e como era para irmos à festa de um de nossos amigos, tarde da noite durante a festa como sempre, passei a maior parte da noite saudando velhos conhecidos e, claro, compartilhando uma bebida com eles, quando era hora de voltar para o centro da festa.


Qual teria sido minha maior surpresa, eu encontrei Armando se abraçando com uma garota que conhecemos há muito tempo, que estava de olho em Armando há muito tempo, eu não sei o que aconteceu comigo, mas naquele momento eu senti que o mundo estava desabando sobre mim e maior foi minha surpresa quando encontrei Luis, o organizador da festa e ele me contou:


Luis: O que aconteceu Daniel, o único que está faltando é você.


Eu: Faltando o quê?


Luis: Bem, o último a ir foi você e Armando e ele já está com Adriana (Adriana era o nome da garota que estava com Armando).


Eu: Nem pense que a porra do Armando está apenas namorando Adriana.


Luis: Bem, você está errado, já faz meia hora que eles são um casal.


Eu: Isso é bom para ele, mas eu estou procurando por amor verdadeiro. Hahaha


Eu disse estas palavras como a única saída, já que eu não podia acreditar no que Luis tinha acabado de me dizer.


A festa continuou, mas sem meu espírito, naqueles momentos uma grande raiva invadiu meu corpo, embora eu não soubesse por que, desde o início eu sabia que Armando era heterossexual e isso nunca poderia acontecer entre nós, mas isso não importava para mim, meu único consolo naqueles momentos era o álcool, que teria sido uma espada de dois gumes, com o passar das horas, a festa começou a desaparecer e também todos os meus sentidos, naquele momento eu tinha cerca de uma garrafa e meia de tequila, naqueles momentos Armando veio e me contou:


Armando: O que aconteceu Daniel, eu não te vi a noite toda.


Eu: Eu acho que você estava muito ocupado com Adriana.


Armando: A, você já notou


Eu: Claro que eu percebi


Armando: Então, o que você acha?


Eu: que se fôssemos realmente amigos você poderia ter me falado sobre isso antes, mas eu tinha que descobrir como todo mundo, como se eu fosse apenas uma das pessoas da multidão.


Armando: Desculpe cara, eu não achei que isso o incomodasse.


Eu: Claro que isso me incomoda, mas está na hora de eu ir.


Armando percebeu que eu estava extremamente bêbado e não conseguia nem me levantar e me disse.


Armando: Mas você não pode dirigir assim, espere alguns momentos para dizer adeus à Adriana e eu o levarei para casa.


Essas palavras só fizeram minha alma ferver e eu respondi que eu não precisava da simpatia dele e que ele deveria ir ter com sua namorada que realmente precisava mais dele do que eu.


Eu: Com sua namorada, é melhor você ficar de olho nela, porque na primeira oportunidade ela vai dormir com o primeiro bastardo que aparecer.


Armando: Não diga essas merdas, eu sei que você está bêbado, mas eu não vou deixar você dizer essas coisas sobre Adriana.


Eu: Por que não, se nós dois sabemos que é verdade?


Armando: Eu lhe digo para cair ou eu o quebro …..


Eu: ou você me quebra o quê, você está com ela há dez minutos e esquece que somos amigos?


Armando não sabia o que responder e foi cumprimentar Adriana, naquele momento eu estava muito chateado e continuei bebendo como se minha vida dependesse disso, mas as bebidas não conseguiram acalmar meu incrível ciúme, naquele momento eu havia descoberto uma emoção em mim que nunca havia sentido antes, depois de vários minutos Armando voltou mais relaxado e calmo e me disse:


Armando: Vamos, cara, eu o levarei para casa e amanhã nós voltaremos para pegá-lo.


Eu: Eu não preciso da sua ajuda, eu posso dirigir perfeitamente bem (obviamente o ciúme ainda estava controlando minhas palavras).


Armando: Não seja assim Daniel, me perdoe se eu não cantar para você, vamos lá, você sabe que eu não vou deixar você dirigir, muito menos ir para casa, então com o peido que você está fazendo, eles não vão mais deixar você sair.


Mais relutantemente do que voluntariamente eu aceitei o que ele disse, eu nunca tinha bebido tanto quanto naquela noite, então nós fomos para a casa dele, eu sabia que se eu não voltasse para casa meus pais saberiam que eu estava hospedado na casa de Armando, no caminho que o assunto da minha embriaguez veio à tona.


Armando: E você pode me dizer por que exatamente hoje você decidiu começar sua vida como um haha alcoólatra?


Eu: E o que lhe importa (eu ainda era muito agressivo com Armando, e o pobre rapaz não tinha idéia porque eu era tão agressivo, ou assim eu pensava).


Armando: Porque eu sou seu amigo e estou interessado no que acontece com você.


(Quando ele disse aquelas palavras eu queria lhe responder que se ele tivesse se preocupado com o que aconteceu comigo ele teria sabido que foi o ciúme e a inveja por Adriana que me reduziram a isso).


Eu: O que aconteceu é que esta noite eu descobri que meu melhor amigo não confia em mim e não quer saber de mim.


Armando: Você ainda está louco por Adriana, hahaha você é pior que uma velhinha desprezada.


Eu: (Essas palavras, apesar de serem uma piada, machucaram minha alma e especialmente porque eram verdadeiras) Você sabe que bastardo, eu estou saindo daqui.


Armando: Sem tretas Daniel, eu estou jogando


Eu não sei de onde tirei minhas forças e continuei no carro sabendo que a discussão de Adriana continuaria durante toda a noite e a estrada para sua casa passou em completo silêncio até a entrada de sua casa onde a garagem começou a abrir e os pais de Armando apareceram dizendo-lhe que iam para o hospital porque sua avó tinha sofrido uma fratura e que aparentemente eles não voltariam até o dia seguinte, o que me deixou muito triste porque sua mãe me viu em tal estado que pediu a Armando para cuidar de mim, o que seu pai respondeu dizendo


Pai: Do estado em que Danielito está, parece que a festa foi muito boa.


Uma vez dentro de seu quarto e se acalmou, ele tentou novamente:


Armando: Diga-me porque você está com raiva de mim, eu não acho que seja porque eu não lhe falei sobre Adriana.


Eu: Acredite ou não, é por isso que eu me considerava seu amigo, mais do que seu amigo, eu o considerava…(eu caí).


Você o quê?


Eu: Nada, não importa


Armando: Diga, por favor, diga que você me ama


Eu não sabia o que fazer, parecia ser a oportunidade perfeita para revelar meus sentimentos mais profundos, mas tudo o que saiu foi um profundo silêncio.


Armando: Responda-me, por favor me diga.


Os nervos e o medo de perder meu amigo e o dono de todos os meus desejos não me permitiram falar ou expressar qualquer emoção.


Eu: Sim……… Eu te amo


Quando eu disse estas palavras eu podia ver como Armando se aproximava de mim, eu imaginava que ele me esmurrava, porque eu não podia esperar mais nada dele; ao invés disso, o que eu recebi foi o beijo mais terno da minha vida.


Ele começou a se aproximar mais devagar até que tinha seu rosto na frente do meu e ternamente colocou seus lábios nos meus, dando-me um dos beijos mais ternos e bonitos que já recebi, com sua mão ele agarrou a parte de trás do meu pescoço e não me soltou até que nós dois ficamos sem fôlego, eu não me importava se eu morresse naquele momento porque eu era o homem mais feliz do mundo quando eu tinha que me soltar, disse ele:


Armando: Por que você demorou tanto tempo para me dizer que me amava?


Eu: Eu só estava com medo de como você poderia reagir.


Armando: E você estava com medo desta reação, eu sempre soube o que você sente por mim, e eu sinto o mesmo, eu só estava esperando para ter certeza e esta noite eu mostrei o quanto você me ama com seu ataque de ciúmes.


Eu: Você não tem idéia de quanto tempo eu estive esperando por este momento.


Armando: Eu tenho que confessar que o que você viu esta noite entre Adriana e eu foi apenas teatro planejado por mim para fazer você reagir e eu vejo que funcionou.


Naquele momento a única coisa que eu podia fazer era dar-lhe um tremendo beijo, que foi recebido por ele com a maior paixão do mundo. Naquele momento nossas línguas não paravam de brincar umas com as outras, tentando conhecer e cruzar todos os espaços de nossas bocas.


Aquele beijo desencadeou a paixão entre nós, nós dois caímos na cama onde continuamos a beijar, naquele momento Armando gentilmente pegou minha camisa e a tirou deixando meu peito exposto, a única coisa que ele podia fazer era tirar a camisa dele para que estivéssemos no mesmo estado, Naquele momento eu aproveitei a oportunidade para beijar seu peito que estava coberto por uma fina camada de cabelo ao redor de seus dois mamilos, naquele momento eu trouxe minha boca para perto de cada um de seus mamilos e dei a ele algumas lambidas às quais ele respondeu com suaves gemidos.


Armando: aahh, aahh


Eu estava tão distraído lambendo seus mamilos e mordendo-os suavemente que eu não percebi que naquele momento Armando já havia tirado minhas calças e eu estava em minhas cuecas, então Armando estava acariciando meu traseiro através do tecido de minhas cuecas, eu respondi a suas carícias com meus beijos, com cada carícia eu direcionava minha mão para sua virilha enquanto eu desabotoava suas calças jeans e o deixava em suas cuecas, nas quais eu já podia sentir seu galo totalmente despertado, que teria medido cerca de 24 centímetros.


Devagar desci seu peito até o umbigo onde beijei cada um dos pêlos que me levaram ao tesouro mais precioso entre suas duas pernas, lentamente removi suas cuecas onde logo apareceu um tufo de pêlos que eu farejava para lembrar seu doce aroma, uma mistura de suor e cheiro de homem até chegar ao seu pau que estava pingando com fluidos pré-seminais, que eu saboreei com um beijo terno em sua glande que tinha um sabor delicioso, eu beijei ao redor de sua glande e suas duas bolas até que pouco a pouco eu estava introduzindo seu pau na minha boca, ele era grande demais para recebê-lo inteiro, mas pouco a pouco ele foi desaparecendo entre minha boca entre os estertores de Armando dizendo


Armando: É isso aí, aaahhhhhhhh, aahhhhhhhh, você chupa inacreditavelmente.


Eu queria lhe responder que o que tinha um sabor fantástico era seu pinto, mas minha boca estava muito ocupada para lhe responder e eu não pensei em tirá-lo de minha boca e deixar aquela deliciosa iguaria para depois, a cada momento eu acelerava a velocidade do meu broche, até que Armando assumiu o controle acariciando meu cabelo e agarrando meu pescoço.


Foi delicioso a maneira como ele estava enrolando minha boca com seu pênis foi extremamente emocionante. Peguei minha mão livre para começar a me masturbar, vendo meus movimentos com sua mão ele pegou meu pênis e começou com uma masturbação rítmica onde eu podia sentir a força de sua mão ao redor do eixo do meu pênis.


Depois de vinte minutos eu comecei a sentir como a Grécia do pau de Armando dentro da minha boca e comecei a canalizar e acelerar o ritmo do ataque, naqueles momentos eu provei o néctar mais delicioso da minha vida, o esperma ardente que corria por toda a minha boca e chegava até a minha garganta, Depois de alguns segundos não demorei muito para chegar na mão de Armando, que a trouxe aos seus lábios e bebeu minha semente, depois disso ele me pegou pelos ombros e me colocou de pé onde demos um beijo cheio de paixão onde compartilhamos nossa semente, para mim aquele beijo durou uma eternidade e eu não queria que terminasse, mas o inevitável veio, tivemos que respirar fundo.


Armando: Foi incrível


Eu: Eu tenho sonhado com este momento por muito tempo.


Armando: Você não foi o único, você não sabe quantas masturbações eu tive enquanto esperava por este momento, você não sabe como foi terrível ter você ao meu lado todos os dias e não ser capaz de fazer ou dizer nada.


Eu: A partir desta noite, nós temos tempo para recuperar o tempo perdido.


Naquele momento, eu estava sóbrio e em melhores condições, por alguns momentos nós ficamos deitados na cama, até que eu senti novamente que Armando estava acariciando meu rabo, agora sem o escorregão entre sua mão e minha pele, eu me senti tão feliz e completo que eu não percebi que ele tinha começado a dilatar meu ânus até que ele já tinha introduzido três dedos, o que não me incomodava nada, apenas me deixava excitado novamente, eu não suportava mais e eu disse a ele que sim:


Eu: me faça seu, eu não aguento mais, eu quero ser seu completamente.


Armando: Eu queria ouvir isso há muito tempo.


Armando começou a lamber meu rabo ainda virgem com uma intensidade incrível, eu senti um prazer enorme, quando ele se aproximou de sua língua para a entrada do meu ânus, o prazer que ele me deu não me permitiu articular quaisquer palavras que aparentemente só o aqueceram mais porque ele aumentou a velocidade de suas lambidas, até que ele pôde verificar que eu estava totalmente lubrificado e ele pegou minhas pernas e as colocou em seus ombros, eu pude sentir o calor do seu pênis enquanto ele se aproximava do meu rabo, lentamente ele começou a introduzir seu pênis.


Eu: ohhh


Armando: Você está bem, isso dói


Eu: Não importa, eu quero isso dentro de mim.


Depois disso, ele começou a introduzi-lo mais lentamente, até que ele chegou na metade do caminho e o deixou por um momento para que eu pudesse me acostumar ao seu tamanho, depois disso comecei a acariciar seu peito e seus abdominais, o que me deixou louco, o que Armando sabia, ele se aproximou lentamente de mim e começou uma sessão incrível de beijos que ele aproveitou para me apresentar todo o seu galo de uma só vez, ele começou a baixar os lábios até ter meus mamilos na boca e mordê-los suavemente ao mesmo tempo em que ele começou a mover seu galo lentamente no início e à medida que os minutos passavam ele começou a acelerar:


Armando: Você tem um traseiro delicioso, aaahhhhhhhh, aahhhhhh


Eu: ahahahaah, isso é ótimo, você é excelente.


Armando: Desde que eu conheço você aahhh este momento foi meu desejo aahhhh ahhh


Eu: Você sabe que eu sempre fui seu mmmmmmm você é o que eu mais amo


Armando: Eu não sei como eu resisti a não foder com você na aula.


Eu: Da mesma forma que eu não levei seu pau no vestiário para prová-lo.


Depois destas confissões eu não suportava o prazer que o pau de Armando estava me dando no meu traseiro, eu não ia durar muito com a agressão de Armando, o único som que podia ser ouvido na sala além dos nossos gemidos eram os testículos dele batendo contra as minhas nádegas, Foi o mais emocionante sentir o corpo peludo de Armando ao lado do meu corpo sem cabelos, cada contato de sua pele com a minha era o mais sensual, um pouco depois disso eu senti um rio quente fluindo através do meu interior e o galo de Armando espalhou meu ânus, ele tinha acabado de soltar sua deliciosa semente dentro de mim.


Eu já era dele, eu tinha conseguido ter o homem dos meus sonhos, dentro de mim, Armando tirou seu pau do meu traseiro e começou a chupar o meu, eu ainda não tinha conseguido me vir, era fantástico, ele estava lambendo meu pau e introduzindo-o completamente.


Eu: oh, eu estou ejaculando!


Armando o ignorou e provou minha semente deixando um gotejamento saindo do canto de seus lábios, eu movi minha mão atrás de seu pescoço e o puxei na minha direção onde eu corri minha língua ao longo do contorno de seu lábio para apagar os traços do meu esperma de seu rosto masculino.


Nós terminamos deitados na cama dele:


Eu: Então é assim que vai ser, a partir de amanhã ele ainda será o namorado de Adriana (uma lágrima rolou pelas minhas bochechas enquanto eu me lembrava de qual era a realidade).


Armando: Como você pode pensar que (com a mão dele ele limpa a lágrima que corria pelo meu rosto e me beija novamente) você sabe que a única pessoa com quem eu me importo é você.


Eu: E o que você vai fazer, ela já é sua namorada?


Armando: Não é um problema, quando você me ligar eu lhe direi que eu estava muito bêbado e que sinto muito, que já tenho um parceiro e que a amo com toda a força do mundo. Se eu tiver que provar isso para você, eu vou gritar dos telhados que eu te amo.


Para mim foi a coisa mais doce da minha vida, eu só podia beijá-lo e abraçá-lo até adormecermos e ficar assim até o dia seguinte, quando eu fui o primeiro a acordar e vê-lo abraçando meu corpo envolto no mesmo lençol em que confessamos nosso amor.


Quando olhei para cima de seu rosto terno, pude ver entre o lençol sua ereção matinal rotineira e parecia uma ótima maneira de acordá-lo com um broche, então me separei de seus braços e me aproximei de seu pênis que estava orgulhosamente erguido seus 24 cm. Eu comecei com beijos suaves ao seu pau que o acordavam até que eu o tinha todo dentro de minha boca provando seu esperma, acompanhado de seus gemidos.


Armando: É a maneira mais bonita que eu já fui acordado.


Eu: Eu te amo


Armando: Você é a coisa mais importante na minha vida
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